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			APRESENTAÇÃO


			Era necessária uma nova biografia de João Batista Scalabrini? Provavelmente não, dado que já existem várias, desde as primeiras que saíram poucos anos após sua morte, a hagiografia de Gregori, até aquela definitiva e monumental de Francesconi. Existiram, depois, várias biografias breves, de caráter divulgador, como aquelas de Saraggi, Guglielmi, Marin, para finalizar com a de Zanini. Diversas dessas biografias foram, inclusive, traduzidas, enquanto existem outras escritas ainda em outras línguas, que não o italiano.


			Pensou-se, porém, que, por ocasião do Ano Scalabriniano, organizado para recordar o 25º aniversário da beatificação de Scalabrini, fosse oportuno colocar à disposição um resumo da biografia de Francesconi. De fato, a grandeza daquele texto com mais de mil páginas torna, por demais, remota a possibilidade de vê-lo traduzido e, por outro lado, permanece a referência fundamental para quem queira conhecer o grande bispo de Piacenza e dos migrantes.


			Este pequeno volume nasce, portanto, com a intenção de tornar acessível o conteúdo substancial da biografia de Francesconi. Querendo fazer algo rápido, recorreu-se à colaboração de outras pessoas, concedendo breve tempo de execução. Chegou-se a um trabalho que não prima pelo aspecto da homogeneidade, seja pelo espaço diverso dado a cada capítulo, seja porque nem sempre quem escreveu se limitou a fazer um resumo do texto de Francesconi. Ao contrário, por vezes, forneceu mais informações de quanto esteja contido na biografia, como, por exemplo, o capítulo sobre a reforma dos seminários ou aquele sobre o governo da diocese, que inclui o exame detalhado dos textos sinodais. Originais são, também, os capítulos sobre as controvérsias políticas e religiosas e aquele sobre a fundação dos institutos religiosos, como também o que trata do desenvolvimento dos institutos da Família Scalabriniana.


			Colaboram na redação dos vários capítulos Fabio Baggio (com Luis Olivos), Graziano Battistella, Veronica de Sanctis, Stelio Fongaro, Gaetano Parolin, Matteo Sanfilippo e Giovanni Terragni. Graziano Battistella fez o trabalho de releitura, correção, integração e homogeneização, enquanto possível, do texto final. Para facilitar a leitura, foram deixados de lado as referências bibliográficas e o aparato crítico. Em apêndice, porém, reportamos a lista dos escritos de Scalabrini, uma nota sobre as fontes de arquivo e a bibliografia sobre Scalabrini.


			O texto não oferece prospectivas particularmente novas. Oferece a possibilidade, para os que não têm acesso ao original de Francesconi, de adquirir um conhecimento suficientemente completo de quem tenha sido J. B. Scalabrini.


		




             


		

			OS ANOS DA FORMAÇÃO


			No verão de 1839, precisamente em 8 de julho, em Fino Mornasco, na Província de Como, Colomba Trombetta e Luigi Scalabrini deram à luz o seu terceiro filho, João Batista, que, com base nos costumes da época, foi imediatamente batizado na igreja paroquial. Antes de João Batista, tinham nascido Antônio (1834) e José (1836). Alguns anos após o nascimento do terceiro filho, Luigi e Colomba tiveram duas filhas: Maria Madalena (1841), conhecida como Nitta, e Giuseppina (1844), conhecida por Pina, às quais seguiram Pedro (1848), Ângelo (1851) e, por fim, Luísa (1854).


			Scalabrini e seus irmãos e irmãs nasceram numa família de fortes valores cristãos. O pai Luigi, proprietário de um modesto negócio de vinhos na praça principal do povoado, era considerado homem honesto e religioso por todos, sempre atento à educação dos próprios filhos. De forma particular, foi a mãe, mulher de grande fé e devoção a Cristo crucificado e a Nossa Senhora, quem formou os próprios filhos nos valores cristãos e no amor pelos pobres. Nem todos, porém, seguiram os ensinamentos paternos e maternos.


			Os dois irmãos mais velhos passaram por vários baques financeiros, enquanto os mais jovens, Pedro e Ângelo, desviaram-se da fé e dos ensinamentos maternos. Ângelo, em particular, entrando no seminário em 1851, foi expulso por haver escrito versos de forte acento patriótico. De qualquer forma, tornou-se, depois, um estimado docente, e renunciou à carreira política para não criar maiores problemas ao irmão sacerdote. João Batista, na relação com os irmãos, portou-se sempre como uma figura paterna, decidido a prestar assistência econômica aos mais velhos e a tentar aproximar da fé e dos ensinamentos maternos os jovens “rebeldes”.


			Os anos da infância transcorreram serenamente e Scalabrini era, com frequência, recordado como um clássico exemplo do “candidato ao sacerdócio”. Como ele mesmo recordaria, os “doces anos da nossa infância” foram os anos em que aprendeu com tanto amor, “sobre os joelhos maternos”, a devoção ao crucifixo, à Eucaristia e aos santos, assim como a prática do rosário recitado em família. Frequentou a escola primária do povoado. O amor pelo estudo e a diligência com a qual se aplicava o caracterizaram também durante os anos do ginásio (atual ensino fundamental, do 6º ao 9º ano).


			No “Imperiale Regio Ginnasio Liceale Volta”, de Como, que frequentou de 1851 a 1857, teve um bom aproveitamento em todas as matérias, e diversos docentes não fizeram segredo sobre sua excelente capacidade de aprendizagem, sempre acompanhada por um espírito humilde. O seu amor pelo estudo e pelas letras encontra testemunho na poesia Ritorna fra gli angioli (Retorna entre os anjos), composta, provavelmente, durante os últimos anos do ginásio. Em 1857, ao término dos estudos clássicos, com a idade de dezoito anos, Scalabrini entrou no Seminário de Santo Abôndio, em Como, então seminário menor, dirigido pelo padre Ângelo Bolzani. Ali seguiu os estudos de filosofia até 1859, ano em que passou a frequentar a Teologia, junto ao seminário maior, cuja direção estava a cargo do padre José Brandi.


			A formação de Scalabrini coincide com os anos do “Renascimento”, uma época de fortes transformações políticas e sociais e de grande fermento cultural. As primeiras guerras de independência e o eco patriótico que estas suscitaram em toda a Península não deixaram indiferente parte do clero comasco, que, em 1848, viu diversos sacerdotes participarem dos “Cinque Giornate di Milano” (Cinco Dias de Milão). Ao contrário, a população local não se entusiasmou particularmente, como demonstrado por ocasião da tomada da cidade por parte de Garibaldi, em maio de 1859. Os eventos ligados à criação do novo aparato institucional da Península tiveram repercussões inclusive no interior dos seminários. O ano escolar foi fechado com leve antecipação devido à batalha de São Fermo e, logo após à sucessiva batalha de Solferino e São Martino, os dois seminários e o Colégio Gallio foram requisitados e transformados em hospitais militares. A passagem da Lombardia sob o “Reino da Sardenha”, a insurreição das “Romagne” e das “Marche”, então delegações do Estado Pontifício, e os eventos que se seguiram, contribuíram para aumentar as divisões no seio do clero lombardo, entre aqueles que eram tidos como “intransigentes” e a chamada corrente “liberal”. Inevitavelmente, tal situação refletiu-se, ainda que levemente amortecida, também em Como. Infelizmente, os testemunhos relativos ao período seminarístico de Scalabrini são cheios de lacunas, impossibilitando de afirmar com certeza a posição do clérigo naqueles anos. Todavia, seria difícil negar o impacto que semelhantes divergências tiveram sobre o jovem João Batista durante o período dos estudos teológicos no seminário maior. Naquele período, Scalabrini, em seguida à nomeação de prefeito de disciplina no Colégio Gallio (1859-1860), teve de conciliar as aulas com o encargo de instruir e vigiar os jovens do colégio, entre os quais Luis Guanella (1842-1915), seu amigo e futuro fundador dos Servos da Caridade e das Filhas de Santa Maria da Divina Providência.


			A fama de estudante modelo o seguiu inclusive nos anos da formação teológica, tanto que, com base nos registros escolares conservados no arquivo do Seminário de Como e no arquivo secreto do Vaticano, emerge que Scalabrini foi o único a obter a nota máxima em todas as matérias. Recebeu, em 1º de junho de 1860, a sagrada tonsura no oratório do episcopado de Como, pelo bispo José Marzorati (1818-1865), que lhe conferiu também as primeiras duas ordens menores, em 21 de dezembro daquele  ano. No mesmo lugar, recebeu as outras duas ordens menores, em 24 de maio de 1861. Foi ordenado subdiácono em 14 de junho de 1862, por dom Pedro Luis Speranza, bispo de Bérgamo, e diácono, pelo vigário capitular de Milão, dom Carlos Caccia Dominioni (1802-1866), em 12 de setembro de 1862. Dispensado do defeito de idade pela autoridade apostólica, foi ordenado sacerdote em 30 de maio de 1863, junto ao oratório privado da cúria episcopal de Como, com grande probabilidade, por dom Marzorati.


			Scalabrini transcorreu os primeiros meses de sacerdócio entre a sua paróquia e algumas suplências em outras. Nesse período, manifestou-se de maneira ardente o espírito missionário do jovem João Batista que, determinado a realizar seu sonho de partir para as Índias para evangelizar os chamados infiéis, dirigiu-se ao antigo santuário de São Calocero, sede do Seminário Lombardo para as Missões Estrangeiras (o atual P.I.M.E.). Não obstante a bênção materna e a boa acolhida recebida em Milão, a ideia de partir como missionário permaneceu, todavia, como um sonho, pela decisiva oposição de dom Marzorati. O bispo de Como, que o havia destinado à formação dos futuros sacerdotes, dissuadiu-o de entrar para as missões de São Calocero, nomeando-o logo professor e vice-reitor do seminário de Santo Abôndio.


			Professor e reitor do seminário


			Ainda que as relações com dom Marzorati se mantivessem sempre cordiais, esse episódio ficou esculpido na memória de Scalabrini, como ele mesmo teria recordado em junho de 1884, justamente em São Calocero, por ocasião da entrega do crucifixo a cinco missionários que partiam: “Circunstâncias imprevistas surgiram, não sei se como punição por meus pecados ou por ocultos desígnios de Deus; e a cruz de madeira de missionário se transformou nesta de ouro que levo ao peito, a qual frequentes vezes me faz romper em lamentos com o meu Senhor, porque quis me dar antes esta do que aquela”. Não obstante tivesse aceitado o desígnio da “divina vontade”, a dor de não ter podido realizar o seu sonho missionário permaneceu viva nele. Sua vocação missionária encontra-se também no discurso dirigido a Santa Francisca Xavier Cabrini, de partida para os Estados Unidos em março de 1889.


			Scalabrini ocupou-se, portanto, da disciplina dos jovens seminaristas, e se dedicou ao ensinamento da história e da língua grega com um método todo próprio. Ele queria que os jovens aprendessem a pensar, e, por esse motivo, não queria que eles se ativessem de forma servil somente aos manuais escolares. Alguns testemunhos dão conta de “um sopro de vida nova”, de um método todo voltado a “suscitar um desejo sempre mais vivo de estudar, de aprender e de saber”. Por seu impulso foi também instituída a academia, ou seja, uma dissertação em língua italiana ou latina sobre um argumento proposto pelo docente, que cada clérigo das três classes do liceu era chamado a desenvolver e apresentar num tempo determinado. Depois de terem sido lidas pelo docente, as elaborações eram julgadas em aula pública. Então, os clérigos que tinham desenvolvido o argumento com maior sabedoria e elegância de língua eram escolhidos para ler publicamente a respectiva composição, e recebiam inclusive um prêmio no final do ano. Esse exercício se repetia três vezes ao ano em presença de todos os clérigos, dos professores do seminário e, quando possível, também do bispo e de outras autoridades eclesiásticas. Tratava-se, claramente, de um modo para estimular o interesse e encorajar uma espécie de emulação, com o objetivo de impulsionar todos a um estudo assíduo e sério.


			Encarregado da direção do Seminário de Santo Abôndio durante o ano escolar de 1866-1867, Scalabrini acabou tornando-se oficialmente o reitor em outubro de 1868. Durante seu breve reitorado, numa carta de 1869 a seu irmão Pedro, definiu “o campo das minhas dores”; entre os seus estudantes estavam José Cattaneo e o amigo Luis Guanella. Diversos testemunhos recordam o “aspecto gentil” e os “modos simples e dignos, bem como a palavra e o trato visivelmente senhoris”. Nas suas vestes de reitor, Scalabrini continuou a levar em conta o melhoramento da educação e da instrução científica e moral dos jovens clérigos confiados aos seus cuidados. De bom coração, mas atento à disciplina, “orientou-se a reordenar os estudos para que, juntamente com a pureza de costumes, florescesse também a integridade do ensinamento”. Essa experiência foi fundamental para o jovem Scalabrini, levando-o, já como bispo, a dar particular atenção à formação dos sacerdotes.


			Atento aos progressos “da verdadeira ciência”, ele os desenvolvia em harmonia com a fé e o sentimento religioso “para os fins nobilíssimos, aos quais deveriam ser endereçados”. Ao mesmo tempo, durante as férias de verão, sempre se apresentou para o ministério sacerdotal fora do seminário, e continuou a cultivar a atenção para com os mais necessitados. Um episódio lembrado por todas as biografias oficiais do futuro bispo recorda a assistência que, em 1867, dedicou aos habitantes de Portichetto, subúrbio de Fino Mornasco, onde imperava furiosamente a cólera.


			No primeiro período de reitorado, nasceu a amizade com dom Geremia Bonomelli (1831-1914), que ocuparia um espaço primordial na vida dos dois bispos, e que o próprio Bonomelli recordaria, por ocasião do primeiro aniversário da morte do amigo. Eram anos nos quais, após a primeira guerra da independência, continuava forte a disputa entre “intransigentes” e “transigentes”, o que veremos melhor mais adiante. Um contraste que, junto com a guerra, tinha entrado inclusive nos seminários de Como, dividindo os próprios professores. A maior parte dos docentes era entusiasta da obra e do ensinamento do reitor Scalabrini. Sinceras e profundas eram a admiração, a estima e a amizade recíproca com o padre Serafino Balestra (1831-1886), do qual Scalabrini herdou o amor pelos surdos-mudos e a prática do método “fônico”, criado por padre Serafino e adotado por muitos institutos na Itália, na França e na América do Norte. Teria utilizado tal método mais tarde, durante os anos transcorridos na paróquia de São Bartolomeu, indo com frequência à casa das Irmãs Canossianas, que se ocupavam da educação de algumas surdas-mudas. Boas eram também as relações com o professor Albônico, depois reitor de Tirano. Particularmente hostis, ao invés, foram-lhe monsenhor Constantino Corticelli, assistente do seminário; padre Gemoli, assistente de Cuvio, e monsenhor Giacomo Merizzi, vigário geral de monsenhor Carsana, depois vigário capitular e, em 1891, bispo de Vigévano. Este último chegaria, em 1889, a acusar Scalabrini junto ao Santo Ofício de simpatia pelos “rosminianos” e por teorias “atemporalistas”, definindo-o como “semeador de cizânia”. Com muita probabilidade, tais contrastes foram a origem da passagem de Scalabrini à paróquia de São Bartolomeu.


			Pároco de São Bartolomeu


			Nomeado prior em 12 de maio de 1870, o sacerdote fez o seu ingresso solene numa igreja apinhada de fiéis em 17 de julho, no terceiro domingo do mês, data tradicional da celebração da festa de São Luís. São Bartolomeu era, na época, uma populosa paróquia nos subúrbios de Como, que não gozava de boa fama. Não obstante isso, Scalabrini jamais compartilhou essa opinião e, desde o princípio, declarou que se encontrava bem, contente de ter abandonado a direção do seminário, que a essa altura se tornara pesada. Declarava-se, outrossim, grato de poder fazer o bem entre aquelas almas da periferia. Aquele período permaneceria sempre como “uma recordação suave, indelével” na memória do futuro bispo.


			Uma das primeiras impressões observadas por Scalabrini, no dia do ingresso na igreja lotada de fiéis, foi a insuficiência do espaço à disposição, junto com a consequente ideia de aumentar a estrutura. Essa convicção “se fazia viva cada vez que o espetáculo se repetia”, e o próprio Scalabrini participaria, trinta anos depois, do lançamento da primeira pedra.


			Nos anos à frente da paróquia, mostrou-se assíduo ao confessionário, atento ao cuidado das crianças e sempre pronto para cada chamado junto ao leito dos doentes, “verdadeiro pai que sofre com quem sofre, chora com quem chora, se faz tudo a todos”.


			A descrição do estado social e moral da paróquia nos é contada pelo próprio Scalabrini, no relatório em torno do estado material e moral da paróquia São Bartolomeu nos subúrbios de Como, apresentado ao Ex.mo Rev.mo dom Pedro Carsana, por ocasião da visita pastoral em 29 de julho de 1873. Muitas foram as obras que levou adiante ao longo de seu ministério. Em novembro de 1874, abriu um asilo e fundou o primeiro oratório masculino de Como, sob a proteção de São José, lançando assim as bases de uma instituição destinada a fazer tanto bem à pobre juventude local. Tratava-se de uma iniciativa com a qual Scalabrini se propunha “instruir religiosamente para educar de forma cristã”, primeiro dever dos sacerdotes e dos pais.


			Por instrução religiosa, Scalabrini entendia, em particular, o catecismo, “magistério cristão (que) se deve começar a exercer sobre os filhos desde os seus mais tenros anos, (porque) a semente da fé que espalhareis no terreno ainda virgem da infância dará bem cedo o seu fruto. Então, o sentimento cristão colocará nela profundas raízes e nascerá como árvore robusta”. Com a finalidade de instruir adequadamente os catecistas, publicou em 1875 um precioso dom às crianças, o Pequeno Catecismo, proposto aos jardins da infância pelo sacerdote J. B. Scalabrini, pároco prior de São Bartolomeu em Como.


			Junto à atenção pela catequese, Scalabrini cultivou a sensibilidade social, estimulada pela crise que a economia atravessava naqueles anos. A indústria da seda, principal recurso comasco, em particular, vivia uma fase de depressão devida à passagem do período artesanal ao industrial. Juntamente com as dificuldades econômicas, observavam-se os primeiros sinais do enfraquecimento do sentido religioso e da prática cristã. Tudo isso era mais evidente na paróquia de São Bartolomeu, composta em grande parte por trabalhadores do setor, com o risco de voltar o olhar ao socialismo. Entretanto, não obstante a presença de “muitos indivíduos indiferentes”, livres pensadores, que, todavia, eram ainda “individualidades isoladas”, em geral, como de resto em toda região comasca, a religião permanecia viva na grande maioria do povo. Também nesse campo, o pároco Scalabrini jamais ficou de braços cruzados, cuidando de seus paroquianos, seja procurando-lhes trabalho a domicílio, seja celebrando sempre, bem cedo, a missa às operárias, antes que elas fossem ao trabalho. Nos anos seguintes, o interesse pelas questões sociais o levou a insistir com industriais e políticos sobre a necessidade de assistir os camponeses que haviam escolhido emigrar, no sentido de esforçar-se para que isso não ocorresse.


			Em tal ambiente, deve-se igualmente enquadrar outro aspecto da atividade pastoral do pároco Scalabrini: o estudo sobre os documentos do Concílio Vaticano I, recentemente concluído por causa de notórios eventos políticos. Em 1872, de modo especial, Scalabrini fez uma série de onze conferências sobre o Concílio Vaticano I na Catedral de Como, que foram prontamente impressas. A proclamação do dogma da infalibilidade pontifícia, ocorrida dois anos antes, foi acolhida com aberta hostilidade pelas regiões católicas setentrionais, que estavam em contato mais imediato com o mundo alemão, onde se produziu o cisma dos velhos católicos, cujo eco chegou também à vizinha Como, frequentemente através das exagerações e distorções da imprensa. Nesse clima, no qual estava ainda vivo o contraste entre as duas correntes do clero, Scalabrini propôs-se esclarecer a questão, não só em termos de definição, mas também das polêmicas ainda vivas a respeito da oportunidade da definição em si, reiterando as ideias em torno das verdades essenciais e princípios da fé católica. Entrementes, o seu intento era rebater aquele jornalismo “arrogante e desenfreado”, “a perfídia de certos apóstatas”, quanto àquilo que considerava ser a “incrível superficialidade de certos católicos, fracos e despidos de convicções robustas”. Dura foi a tomada de posição de Scalabrini contra aqueles que retinham inoportuna a definição do dogma sobre a infalibilidade pontifícia; ao mesmo tempo, reconheceu o mérito daqueles que haviam agido de boa-fé e, depois de julho de 1870, promulgaram os decretos conciliares nas suas dioceses. Constata-se, assim, uma daquelas que haviam sido definidas como diretivas constantes da ação pastoral e do comportamento ideológico de Scalabrini, ou seja, fé e obediência quanto ao magistério do papa, mas também liberdade de opinião, antes da tomada de decisão.


			Portanto, nas conferências sobre o Concílio Vaticano I estão já presentes, mesmo se não desenvolvidas como mais tarde, as concepções eclesiológicas de Scalabrini, que, em toda a sua ação episcopal, terão como suma aspiração e preocupação a unidade da Igreja. A publicação de seus discursos foi enviada ao papa Pio IX, que louvou o zelo demonstrado por Scalabrini em empreender semelhante trabalho, e ficou convencido de seu “seguro endereço romano”. O volume foi julgado positivamente também pelo amigo Bonomelli e, entre outros, por Dom Bosco, naquele momento figura-chave de mediação entre o novo Estado italiano e a Santa Sé, o qual viu a importância de uma segunda edição e recomendou vivamente Scalabrini ao papa.


			O prior de São Bartolomeu exerceu o ministério paroquial por outros três anos, para um total de apenas cinco anos e meio, ao término dos quais recorda as manifestações de amor, verdadeiramente extraordinárias, que lhe foram oferecidas pelos seus fiéis no momento da saída, para se dirigir à diocese de Piacenza. A experiência em São Bartolomeu foi para ele rica de conhecimentos e de intuições pastorais, que com frequência recordaria durante o episcopado, tentando dar aos sacerdotes e ao povo de sua diocese a resposta concreta às exigências que tinha percebido, no cuidado pastoral da população de São Bartolomeu.


		




             


		

			BISPO EM PIACENZA


			O decreto de nomeação de Scalabrini como bispo de Piacenza traz a data de 13 de dezembro de 1875. O certo é que as conferências sobre o Vaticano I influenciaram a decisão de Pio IX em nomeá-lo bispo, não obstante a jovem idade. Depois da tomada de Roma, na escolha dos bispos, Pio IX deu importância a critérios de piedade e caridade, cultura mais religiosa do que jurídica, com experiência de cuidado mais de almas do que de governo e segurança doutrinal. Scalabrini escreveu ao Capítulo da Catedral, perguntando se podia ser divulgada a notícia de ter respondido ao papa recusando a nomeação. Todavia, “com temor e tremor, mas também resignado, submeti-me ao ministério imposto”, escreveu na primeira Carta Pastoral. Foi consagrado bispo na capela do “Colégio Urbano de Propaganda Fide”, na Praça de Espanha, em Roma, pelo cardeal Alexandre Franchi, então prefeito da mesma congregação. Também nessa circunstância, Scalabrini confirmava a sua vocação missionária.


			A diocese de Piacenza compreendia 364 paróquias (às vezes se fala de 365) e, em 1875, contava com uma população de 241.259 habitantes. Cerca de 200 paróquias estavam entre as montanhas. Na cidade, as paróquias eram 31 para 31.995 habitantes. Os sacerdotes seculares eram cerca de 900, e os religiosos 60. Na prática, existia um sacerdote para cada 300 habitantes. A economia na diocese era prevalentemente agrícola, mas com métodos de cultivo marcadamente retrógrados. As poucas indústrias limitavam-se à seda, ao algodão e ao linho.


			O predecessor de Scalabrini foi dom Antônio Ranza, que dirigiu a diocese de 1849 a 1875. O início do seu episcopado coincide com o enfraquecimento dos entusiasmos renascentistas. Ranza teve boas relações com o duque Carlos III, e foi suspeito de ser “pró-austríaco” e “pró-duque”. Provavelmente, também a maioria do clero era favorável à restauração. Certamente, não foi pró-piemontês, nem pró-austríaco, obtendo a restituição do Colégio Alberoni aos Lazaristas e recusando aos austríacos, em 1859, a ocupação do Seminário Urbano. Quando o rei Vitório Emanuel II mandou fechar o Seminário Urbano, suspeito de ser um covil de pró-austríacos, e fez visita a Piacenza, dom Ranza deixou antecipadamente a cidade para não prestar-se a cerimônias religiosas com a presença do soberano excomungado. Isso lhe custou a prisão e a condenação a 14 meses de cárcere, descontados em prisão domiciliar, junto aos irmãos das Escolas Cristãs de Turim. Em 1865, apresentou com firmeza o Sílabo à diocese, e os católicos de Piacenza aderiram em maioria à abstenção nas eleições políticas. Entre 1866 e 1867, as autoridades se apossaram dos bens das ordens religiosas e converteram em títulos de Estado os imóveis do patrimônio eclesiástico. Salvaram-se somente o Colégio Alberoni, os seminários e o Pio Retiro Cerati, consideradas obras pias. Em seguida, a diocese conseguiu a reaquisição de bens colocados em leilão, coisa que se completou com Scalabrini.


			Dom Ranza teve de intermediar a divisão entre o clero preparado no Colégio Alberoni e aquele formado no Seminário Urbano. Os Lazaristas, de origem piemontesa, eram considerados pró-liberais e patriotas. O Seminário Urbano, ao invés, tinha uma tradição de reitores intransigentes, dos quais o mais enérgico foi Savino Rocca, nomeado em 1872. Além da divisão por simpatias políticas, existia também aquela baseada em tradições teológicas: o Seminário Urbano, rigidamente tomista, e o Colégio Alberoni, rosminiano. Enfim, a divisão se traduzia em aspectos práticos, uma vez que aqueles que eram formados no Colégio Alberoni eram considerados mais preparados e recebiam encargos mais prestigiosos. Ao final de seu episcopado, Ranza teve a alegria de ver uma reaproximação dos rosminianos, mas talvez seu otimismo fosse precoce. De fato, as controvérsias continuaram nos primeiros anos do episcopado de Scalabrini. Seria incorreto, porém, considerar Scalabrini “rosminiano”, oposto a Ranza “tomista”. Scalabrini se afastou de Ranza nos métodos e estratégias pastorais, mas não conduzido por uma ideologia contraposta.


			Scalabrini escreveu a primeira Carta Pastoral no dia mesmo de sua consagração, antes ainda de entrar em Piacenza. Nesta, exprimia a escolha preferencial pelos pobres: “Quanto a mim, devedor de todos, segundo minhas forças, abraçarei a todos com meu ministério, fazendo-me servo de todos pelo Evangelho (1Cor 9) e enviado, antes de tudo, aos pobres e aos mais infelizes, que levam a vida miseravelmente, na desolação; sofrerei com eles, sobretudo, procurando socorrer e evangelizar os pobres”. Tinha uma recomendação para todos e a todos pedia concórdia e união. E revelava que teria rezado inclusive pelo rei e por todos aqueles que exerciam autoridade.


			Fez o seu ingresso na diocese em 13 de fevereiro, participando das festas pelo 6º centenário da morte do bem-aventurado Gregório X, piacentino. Providenciou logo a solução da disputa entre canônicos anciãos e recentemente nomeados, decretando que também estes últimos fossem admitidos “à participação das redistribuições das tarefas”. Visitou cárceres, jardins de infância, lugares pios e foi vigiado, à espreita, para verificar sua atitude frente ao “Exequatur”. Como é notório, a Santa Sé havia progressivamente afrouxado a oposição ao pedido do “Exequatur”, que comportava o reconhecimento implícito do governo italiano, e tinha disposto, em 29 de novembro de 1876, que os bispos pudessem apresentar as bulas de nomeação em prática comunicando ao governo, a título informativo, a nomeação feita, e que, portanto, o governo não colocasse obstáculos ao exercício do ministério. De fato, em 1877, o “Exequatur” foi concedido a quase todos os bispos, e Scalabrini, que se ateve às disposições da Santa Sé, recebeu-o em 24 de abril de 1877. Depois de passar alguns meses como hóspede da marquesa Fany Visconti Anguissola de Modrone, no palácio da praça São Savino, Scalabrini, assinado em 30 de maio o ato cartorial de tomada de posse do benefício episcopal, entrou na cúria episcopal em 19 de junho de 1877.


			Dado o confisco dos bens por parte das autoridades, a situação financeira não era boa: “Como nas outras dioceses, especialmente italianas, assim na minha é, sem dúvida, deplorável a condição da Igreja nestes tempos infaustos”. Com efeito, Pio IX decidiu promulgar, para todo o ano de 1877, o subsídio anual concedido antes do “Exequatur” (“Execute-se”, “cumpra-se”).


			A estratégia pastoral


			Scalabrini configurou seu trabalho na diocese, baseando-se nas convicções amadurecidas em sua experiência de Como e no diálogo com o clero local. Os historiadores notaram a diversidade com o bispo precedente:


			O primeiro, intransigente e fiel ao programa polêmico e temporal de Pio IX... O segundo, transigente e alinhado às posições conciliadoras mais moderadas e mais modernas... O primeiro, homem de cátedra, mais adaptado à escola que ao púlpito... O segundo, homem de profunda incisividade oratória, cuja harmonia da voz, o fascínio do rosto e o estilo brilhante conferiam um mágico poder de atração. Em comum, os dois tiveram a notável estatura espiritual, a fidelidade ao papa, a adesão ao neotomismo que em Piacenza encontrou um forte centro de renovação, o alto grau de zelo pastoral e de espírito religioso.


			Em primeiro lugar, Scalabrini se propôs resolver a abordagem pastoral, que sofria de várias carências: a escassa preparação intelectual e espiritual do clero, a falta de contato entre clero e povo, a pouca instrução religiosa do povo. O relatório na primeira visita ad límina (1876) ilustra as prioridades que Scalabrini queria realizar.


			Considerando que a santidade do povo depende da santidade dos sacerdotes... Antes de tudo, dediquei voluntariamente a minha atenção e meus cuidados aos meus dois seminários e ao célebre Colégio Alberoni... Depois, comecei a dedicar os meus esforços em promover e favorecer a educação da juventude... Procurei, assim, restabelecer, favorecer e até mesmo ampliar os grupos e as escolas da doutrina cristã... Tentei estimular o clero a retiros espirituais, com uma carta pastoral endereçada na vigília da Assunção da Bem-aventurada Virgem Maria.


			Fala, portanto, da visita anunciada naquele mesmo ano. Nos capítulos seguintes, os vários projetos pastorais de Scalabrini serão considerados de modo mais detalhado.


			A resposta da Sagrada Congregação do Concílio ao relatório de Scalabrini foi muito positiva, e ainda mais louvável foi o “Breve” de Pio IX (1877).


			O esforço coeso dos párocos em começar com a catequese cristã ao povo, a espontânea e compacta participação deste aos retiros espirituais, o abundante fruto das missões, o unânime propósito de obséquio e adesão ao vigário de Cristo, a adoção de autores válidos e provados nas escolas para a instrução dos adolescentes e dos jovens nas mais altas disciplinas, apresentam uma diocese que não só merece louvor pela piedade, mas recria maravilhosamente o ânimo da Igreja.


			A imprensa piacentina, que havia esperado ter no jovem bispo um pró-liberal, ficou decepcionada. O Corriere Piacentino escrevia: “Não sabemos, portanto, quais são as suas particulares opiniões em relação à política... Basta-nos, porém, considerar que onde quer que o bom bispo vá nesses seus domínios espirituais, provoca nas multidões a mais calorosa admiração”. 
O cardeal João Batista Nasalli Rocca, amigo do cônego  Rocca, que foi feroz opositor de Scalabrini, na comemoração ocorrida em 1909, reconheceu que Scalabrini seguiu a estratégia justa: firmeza no programa que pretendia seguir, mas caridade para com “homens de outros tempos, de outra doutrina, de outra educação”. Tratava-se da estratégia que lhe fora sugerida por Pio IX, o qual lhe dera de presente o báculo com o lema: Charitatis potestas (O poder da caridade).


		




             


		

			OS SEMINÁRIOS E A FORMAÇÃO DOS SEMINARISTAS


			Os seminários


			A Diocese de Piacenza, no tempo de Scalabrini, possuía três seminários: o Seminário Urbano, na cidade; o Colégio Alberoni, na periferia; e o Seminário de Bedônia, na zona da montanha e na Província de Parma.


			O Seminário Urbano foi fundado pelo bem-aventurado Paulo Burali, amigo e imitador de São Carlos Borromeo, e bispo de Piacenza de 1568 a 1576; foi um dos primeiros seminários estabelecidos segundo as normas do Concílio de Trento, e teve como primeiro diretor espiritual Santo André Avelino.


			Em 1584, chegaram em Piacenza os jesuítas, que iniciaram um curso no Colégio São Pedro, frequentado inclusive pelos seminaristas do Seminário Urbano de Piacenza. É preciso recordar que nem todos os sacerdotes, até o século XVIII, eram formados no seminário, mas a maior parte continuava a receber a formação sacerdotal junto aos párocos.


			Em 1764, os Bourbons expulsaram os jesuítas dos Ducados de Parma, obrigando os seminaristas a frequentarem as escolas públicas, válidas, ademais, inclusive por um bom programa teológico. O bispo Cerati (1783-1807) fez vastos trabalhos de reforma no Seminário Urbano, transformando-o num verdadeiro Seminário Maior, ao introduzir aí a cátedra de teologia, e dotando-o também de uma casa de férias.


			Dom Fallot de Beaumont logrou, em 1812, anexar ao Seminário Urbano também o Convento das Capuchinhas de São Carlos (suprimido por Napoleão), e agora Casa Mãe dos Scalabrinianos.


			O Seminário Urbano teve o seu máximo fulgor espiritual e intelectual entre o fim de 1700 e o início de 1800, por mérito do virtuoso reitor, cônego Pedro Cancellini (1797-1826) e por mérito do professor de filosofia Vincenzo Bozzetti (1798-1824), um dos mais inteligentes e apaixonados promotores do neotomismo na Itália. Assim, o seu sucessor, Antônio Ranza, futuro bispo de Piacenza, foi um apaixonado tomista; mas o seu substituto, em 1833, foi o filósofo neoguelfo J. B. Moruzzi, criando confusão e divisão filosófica e política, que haveriam de ameaçar a unidade do clero piacentino. O neoguelfismo, de fato, inspirava-se na alegada função do papado na Idade Média, que era novamente proposta como modelo político para a organização do Estado atual.


			Assim o Seminário Urbano se encontrou numa divisão filosófica e política com o Colégio Alberoni: o primeiro sustentava a fidelidade intransigente ao papa e ao tomismo puro, enquanto o segundo se assentava sobre o liberalismo e o rosminianismo.


			Deu-se incremento à formação ascética e pastoral dos clérigos. Foi nomeado um diretor espiritual permanente e foi revitalizado o tomismo. Disso o bispo Ranza mostrava-se orgulhoso no seu relatório ad limina de 1873, no qual apresentava estes números de seminaristas: 76 internos e 27 externos.


			Mas em 1860, quando Piacenza foi anexada ao Reino Sabaudo, o seminário foi fechado pelo Governo, porque tido como um covil de antipatriotismo. Os seminaristas encontraram refúgio, em parte, no Seminário de Bedônia; outros, junto às casas paroquiais. O Seminário Urbano foi reaberto em 1868, sobretudo por mérito do ecônomo padre Guilherme Malchiodi, o qual, porém, cometeu o grave erro de admitir nele alunos leigos, que não tinham a intenção de tornar-se sacerdotes. Em 1871, foi nomeado reitor o intransigente padre João Molinari, ao qual sucedeu, em 1872, o pouco equilibrado e intransigente Rocca, que daria muita dor de cabeça a Scalabrini. Este último, por fim, viu-se obrigado a afastá-lo do cargo.


			O Colégio Alberoni, célebre até mesmo fora dos confins da Itália, foi fundado em 1732, pelo cardeal piacentino Júlio Alberoni, que foi inclusive ministro de Filipe V, rei da Espanha. A sua principal finalidade foi a de oferecer a 54 jovens pobres da diocese de Piacenza a possibilidade de cursar gratuitamente os nove anos de preparação filosófica e teológica ao sacerdócio, sob a direção dos padres Lazaristas. O colégio é dotado de uma rica biblioteca e de uma pinacoteca de quadros até mesmo de autores, entre os quais se destaca o “Jesus coroado de espinhos”, de Antonello Messina.


			À diferença do Seminário Urbano, o Colégio, no início do século XIX, tinha buscado uma posição conciliadora com o pensamento contemporâneo e tinha aderido ao rosminianismo com os docentes Adão Scottini e José Bailo. Essa diversa orientação filosófica fez nascer um dualismo entre os dois seminários da cidade e entre os sacerdotes, e mesmo no meio das comunidades onde se desenvolvia o seu ministério. Os que estavam ligados ao Colégio Alberoni eram mais sensíveis aos sinais da modernidade, os outros lhe eram cegamente adversos, em nome de uma ortodoxia que suspeitava de toda e qualquer novidade.


			Em 1850, o duque Carlos III afastou os Lazaristas inclusive do Colégio Alberoni, mas o bispo Ranza conseguiu evitar o confisco dos bens e a readmissão dos seminaristas, contanto que os Lazaristas não fossem originários da Província piemontesa, que era “patriota”, mas da Província romana, “papista”, e que o bispo não tivesse mais autonomia sobre o Colégio.


			O Colégio não foi tocado pela lei de 1866, que suprimia as Ordens religiosas, porque se demonstrou que o Colégio não era um seminário, mas um instituto de beneficência.


			Os Lazaristas provenientes da Província romana, em 1852, retornaram ao Colégio, e apoiavam um tomismo ágil e capaz de recuperar o melhor do pensamento moderno. Entre os padres Lazaristas retornados, havia o padre José Batista Tornatore, que, juntamente com outros coirmãos, daria início à Divus Thomas, revista de filosofia aberta às ciências bíblicas e literárias.


			O Seminário de Bedônia surgiu em 1846, com o objetivo de vir ao encontro das necessidades dos jovens aspirantes ao sacerdócio provenientes dos vales do Taro e do Ceno, demasiado distantes para poder frequentar o Seminário Urbano, e também para não os desenraizar de todo de suas tradições. A iniciativa partiu do padre Estêvão Raffi e do padre João Agazzi, que coordenavam uma escola nascida duzentos anos antes, para a instrução humanista e eclesiástica dos clérigos da região. O bispo Sanvitale consentiu ao seu projeto de construir aí um seminário, cuja direção foi confiada aos Lazaristas do Colégio Alberoni, e o primeiro reitor foi José Bailo, o célebre filósofo rosminiano. Em 1850, o Duque Carlos III expulsou os Lazaristas, e o bispo Ranza os substituiu com sacerdotes do Seminário Urbano, levando consigo seu comprovado neotomismo, que caracterizou o estudo da filosofia no Seminário de Bedônia.


			Como Scalabrini teve uma particular predileção por esse seminário, vale a pena estender-se um pouco mais, mesmo porque temos quase duzentas cartas de Scalabrini aos reitores “pro tempore” do Seminário.


			O arquipresbítero João Squeri, nascido em Bedônia no ano de 1857, atesta nos “Atos do processo diocesano”:


			Dom Scalabrini teve uma atenção incessante e generosa, até o sacrifício, pelos seminários. Mas chegou a Piacenza com suspeitas, e isso explica por que, a respeito do Seminário de Bedônia, ele se exprimisse de forma muito dura com a comissão que veio ter com ele nos primeiros dias, a ponto de exclamar que um Seminário tão longe do bispo precisava ser fechado (A., p. 263).


			Desinformação? Má informação? Prevenção?


			Fato é que também outros textos confirmam essa atitude inicial de suspeita, se não até mesmo de desconfiança, motivada aqui pela distância da sede episcopal. Ouvindo o testemunho de um leigo, já seminarista, propendemos para uma informação suspeita, vinda dos conselheiros da cidade:


			Não demorei muito – assim o atesta – para encontrá-lo quando veio visitar o seminário. Recordo a extraordinária impressão que deixou no povo e em nós, seminaristas, e lembro precisamente quando entrou no Santuário de Nossa Senhora de São Marcos. Em casa, foi recebido pelo reitor, Pe. Marcos Marchini, enquanto nós tínhamos ido ao seu encontro no povoado. O bispo, apenas colocados os pés no santuário, olhou fixo para o reitor e, com voz inteligível, exclamou: “Não é possível que, sob a direção de um velho tão venerado, suceda aquilo que me referiram em Piacenza”. Nós ficamos maravilhados e comovidos.


			E a testemunha comenta em voz baixa: “Percebe-se que havia palavras não favoráveis ao nosso seminário” (A., p. 245).


			A desinformação ou as más vozes foram, de alguma forma, logo dissipadas. A prova disso encontra-se no idílio que figura no prosseguimento do mesmo testemunho: “Dom Scalabrini permaneceu aqui diversos dias e o vimos de braços dados com o velho reitor, que caminhava com dificuldade”. Continuemos a escutar o que segue porque é vox populi: “Veio diversas vezes entre nós, falando-nos familiarmente e enchendo nosso coração de alegria”.


			O primeiro testemunho falava também da “atenção generosa até o sacrifício” para com o Seminário de Bedônia: entre outras formas de generosidade que se verão em seguida, não queremos esquecer que a anuidade de dois seminaristas era paga por dom Scalabrini.


			Scalabrini, no primeiro relatório trienal para a visita ad limina, dá uma descrição completa do status financeiro, jurídico e disciplinar do Seminário de Bedônia:


			O segundo (seminário), situado no território da diocese, na localidade de Bedônia, é carente de fundos; não obstante isso, estão sendo formados quase sessenta clérigos, com hospedagem mais pobre e gastos menores (do que no Seminário Urbano); doze têm hospedagem gratuita, graças a uma parte do citado legado Ghizzoni, destinada com carta de SS. o papa Pio IX, felizmente reinante; outros quatro são mantidos pelo legado Sidoli, um pelo legado Agazzi, outro ainda pelo legado Lagasi; oito pagam um terço, e oito metade do custo, fixado para os outros em trinta liras novas mensais (no S.U. o custo é de 37.50 liras).


			Estas cifras são um sinal eloquente da função caritativa do seminário no que diz respeito às famílias dos alunos. E ainda, no mesmo relatório, datado de 6 de dezembro de 1876:


			A quanto foi dito acima, convém acrescentar que encontrei os dois seminários (Urbano e de Bedônia) cheios de dívidas e de grandíssimos apertos financeiros: para suprir a tão graves necessidades, ajudaram-me Deus e a piedosa santa mãe Igreja: de fato, com a autorização do Santo Padre, desembolsei a soma de 6.000 francos, depositada para a celebração de Missas, no sentido de aliviar o Seminário de Bedônia (...). Porém, embora com esses recursos o Seminário de Bedônia tenha quase ressuscitado e o Seminário Urbano quase totalmente, necessito ainda de muito tempo e trabalho antes de poder sentir-me contente por ter conseguido para eles a prosperidade. Mas, esperando em Deus, não vacilarei e não ficarei confundido.


			E continua com uma nota sobre o estado jurídico do seminário na diocese de Piacenza: “O Seminário de Bedônia, segundo as leis do Concílio de Trento, depende em tudo daquele Urbano, tanto que podemos dizer que constituem na verdade um só Seminário, e assim é na realidade” (R., p. 30). No mesmo relatório, fala da reforma dos estudos, o que se verá em seguida.


			A gestão do seminário servia-se de comissões dedicadas a esse fim, ditas “conselhos”, estabelecidas pelo Concílio de Trento no que se refere à disciplina, à instrução e ao progresso espiritual dos alunos, e por quanto concerne à administração temporal de todos os bens e receitas do seminário (R., p. 31).


			Não deixei de presenciar aos exames finais no Seminário de Bedônia; fui lá e permaneci por oito dias ou mais, e pude experimentar o que me parecia mais útil para a formação e a direção; e seguindo o exemplo dos meus predecessores, conferi a tonsura e as ordens aos clérigos que, no Senhor, julguei dignos de promoção.


			Nos dias de festa, os seminaristas serviam nas igrejas paroquiais, mas sempre às dependências do seminário e não dos párocos. Com respeito a isso, o relatório deixa intuir algum dissabor ocorrido entre o arcipreste de Bedônia e o reitor, ao qual o bispo escreve em 1878:


			Não podem passar desapercebidos do Senhor, nem do ótimo arcipreste de Bedônia, os motivos que induzem a não tornar demasiado frequente a cooperação da comunidade na paróquia... É bom que não se abram precedentes que poderiam colocar em sério embaraço o seminário. De fato, o seminário deve ter a própria autonomia também nisso, sendo uma família com exigências próprias, 
e sendo, por assim dizer, um momento de distanciamento da vida, inclusive pastoral.


			Do relatório de 1888, somos informados que “no seminário florescem grandemente a verdadeira piedade, a vigilante disciplina, o estudo de todos os cursos e das ciências naturais, e especialmente que os professores instruem os jovens com toda assiduidade e diligência na doutrina do Santo Aquinate”.


			Numa carta de 1890 ao reitor, encontra-se também uma iniciativa providente: aquela de fazer com que os alunos da terceira série recebam a diploma do Estado, e “sejam exortados a fazer o mesmo aqueles da quinta”. E a motivação é, ao mesmo tempo, ditada pela caridade, pela justiça e pela inteligência: “É um ato preventivo – diz – de caridade para com os não chamados ao sacerdócio, e servirá, além disso, para aumentar o número de alunos”.


			No relatório de 1894, temos outras três novidades que demonstram o amor por aquele seminário: “No Seminário de Bedônia, acrescentei algumas salas para a utilidade dos superiores e dos alunos, um alojamento para o bispo ‘pro tempore’ e uma sala para os instrumentos do estudo da física (como havia já feito no Seminário Urbano), dispendendo nesses trabalhos a soma de 50.000 liras italianas, que me foram entregues de forma admirável pela Divina Providência” (R., p. 67).


			Veremos, na correspondência com os reitores “pro tempore”, outros relatórios e intervenções. Por agora, conclui-se com este belo testemunho de 16/1/1892, o qual, por si só, traduz todo o grande bem que Scalabrini demonstrou ao Seminário de Bedônia, e que revela como estavam acoplados o seminário e Nossa Senhora de São Marcos:


			Caro Reitor, eis aqui uma ordem de pagamento de L. 2.000 a ser entregue ao ecônomo. É o saldo de toda promessa feita em prol do seminário que amo mais que minha casa, e de toda pendência nas pensões do ano passado e do corrente. Mais adiante, se puder, farei o meu melhor, sabendo de fazer coisa grata à nossa Mãe Santíssima.


			Da correspondência com os reitores
do seminário de Bedônia


			Das quase duzentas cartas enviadas por Scalabrini aos reitores do Seminário de Bedônia, pode-se reconstruir não só o interesse do bispo por aquele seminário distante noventa quilômetros da sede episcopal, mas também a sua ideia de seminário e de formação dos futuros sacerdotes. O seu interesse volta-se não apenas para a vida espiritual e cultural, mas também para a segurança econômica, que oferece tranquilo bem-estar e uma vida fecunda.


			Assim, o bispo concorda, desde o início de seu episcopado, isto é, em 1877, com a aquisição dos terrenos Lagori e Pagani, adjacentes ao seminário, mesmo que o preço parecesse um pouco caro:


			Verdadeiramente, o preço do terreno Lagori me parece exorbitante, mas, se o senhor (reitor), de acordo com o ecônomo Boneri e Manara, acreditar que se deva mesmo adquirir, faça-o. Não posso garantir de mandar dentro de três meses todo o dinheiro, mas tentarei fazer o melhor possível, de minha parte, pelo seminário que estimo tanto.


			Se o terreno Pagani, como imagino eu também, é necessário e não se pode tê-lo por preço menor, se compre por L. 5.000, protelando o pagamento de algum mês e procurando que as coisas sejam feitas dentro das normas, com a colaboração dos interessados; já que parece-me ter ouvido que o patrimônio de Lagori está até agora indeciso. O comprador sou eu e a propriedade será colocada no meu nome, enquanto pessoa privada.


			O desenvolvimento do seminário (que em 150 anos deu à diocese mais de 600 sacerdotes, à Igreja excelentes bispos e eminentes cardeais, e à sociedade cristãos bem formados) com Scalabrini fica confirmado por essas cifras, de acordo com os relatórios trienais: em 1876 os seminaristas não eram nem sessenta; em 1891, serão 80; em 1894, passam a 97; e em 1897, 108.


			Scalabrini governa a vida do seminário com constância e até mesmo nos detalhes: de resto, a capilarização, ou seja, permear até as mínimas e últimas fibras do seu rebanho, é uma característica igualmente da sua pastoral. E assim estabelece o início do ano, fornece o pregador dos exercícios espirituais e dos retiros mensais, além, naturalmente, do plano de estudos, da adoção dos livros de texto e do corpo docente e, com frequência, participa dos exames finais e das premiações. A sua presença e participação é tal que vai até a recomendação da limpeza dos locais que, como notou, deixa, às vezes, a desejar.


			O conhecimento da situação por parte do bispo é particular, minucioso; e quando o relatório do reitor sobre os alunos é muito genérico, ele busca o detalhe “como de costume” (1901). E antes ainda (1885): 
“Li com prazer o discreto resultado do primeiro trimestre. O relatório, porém, é muito genérico: gostaria de conhecer o progresso de cada clérigo, pelo menos a cada três meses. O Seminário Urbano me dá o relatório mensalmente, de acordo com o módulo que segue e que me reenviareis quando puderem, e assim agirão habitualmente”.


			O conhecimento direto se evidencia também por meio desta carta com a qual comunica a sua “grandíssima dor” pela morte de um professor:


			Perdemos, assim, um destes sacerdotes que são a bênção da comunidade e o bom perfume de Cristo na Igreja. Seja feita sempre a vontade de Deus! Enquanto isso, uma vez que o senhor professor Manara encontra-se, graças a Deus!, em boa saúde, pode suprir na escola o falecido seu amigo (...). O senhor diretor Manara é o homem dos sacrifícios, e espero que faça com prazer também este.


			O seu interesse pelo corpo docente emerge, outrossim, através desta outra carta: “Nada tenho a observar quanto ao café aos superiores: contentam-se com tão pouco, pobrezinhos! Se pudesse, gostaria de fazer com que estivessem um pouco mais alegres. Espero poder em seguida melhorar a sua situação” (1883).


			Na direção do seminário deve existir harmonia, ou seja, que a discórdia seja eliminada. Assim, quando um professor introduziu o L’Osservatore Cattolico de Albertario, criando desarmonia na comunidade educativa, Scalabrini interveio com firmeza e com uma motivação que ainda hoje nos faz entender a ligação que existia entre ele e o seminário:


			Quanto a Manara, precisa fazer-lhe conhecer a inconveniência de introduzir no seminário um jornal que o bispo não aprova. O seminário é a casa do bispo, e é necessário algo mais que a falta de bom senso para abrigar coisas que o dono da casa não quer por razões gravíssimas.


			O Seminário de Bedônia estava no coração de Scalabrini. Entre outros, podemos escolher quatro testemunhos:


			1885: os momentos que passo em espírito com os meus clérigos são os mais alegres e agradáveis, e vós me proporcionais muitos destes, inculcando nos jovens, em meu nome, a piedade e o estudo.


			1896: agradeço-vos comovido o tríduo que fizestes à nossa cara Senhora de São Marcos pela recuperação de minha saúde, e vos peço para agradecer, em meu nome, os professores e todos os clérigos por esse ato de amor filial nobilíssimo (...). Envio a vós e a todos os superiores e a toda a comunidade uma bênção especial. Apressando pelo desejo o momento de encontrar-vos, passo a subscrever-me.


			1901: Agradeço a Deus pelas boas notícias que me escreveis do nosso caro seminário. Meu pensamento vai com frequência até aí, e a minha bênção diária vos chega a todos, superiores e alunos, sem que sequer vos deis conta.


			1903: Alegro-me pelas boas notícias que me dais do seminário e rezo a Deus que conserve sempre os nossos caros jovens sanitatem mentis et corporis.


			A estima que o Seminário de Bedônia gozava na mente e no coração de Scalabrini é também facilmente deduzível do fato de que o Seminário de Bedônia e a queridíssima Nossa Senhora eram a última praia para a solução de qualquer caso do seu Instituto dos Missionários de São Carlos, como se vê pela seguinte carta de 1891:


			Meu caro reitor, proponho-vos uma obra santa. Certo Bes... (olha, não recordo mais o nome!) é aluno do Instituto Cristóvão Colombo. Terminou já os estudos teológicos, tem uns trinta anos, nada tenho a dizer sobre a sua conduta, mas é frio na piedade, e eu não consigo decidir-me a ordená-lo. Pensei, pois, mandá-lo como prova sob a vossa direção, persuadido que vós, e mais a vossa querida Nossa Senhora, sabereis reaquecê-lo (...). Recomendo-o, portanto, a vós e a Nossa Senhora. Sede vós um pai para ele; Ela, de mãe, e espero que tudo há de chegar a bom termo. O jovem partirá amanhã de manhã para Bedônia. Bendigo-vos. Uma Ave-Maria por mim.


			O seminário como arena de virtudes


			Se quisermos sintetizar a ideia que Scalabrini tem do seminário, creio que possa ser concentrada nesta sua afirmação aos seminaristas do Seminário Maior de Bolonha: “Os seminários são uma arena, onde os jovens, através do estudo, da piedade e da disciplina, devem adestrar-se às santas lutas pela verdade e a virtude, levando-os a um espírito pleno de abnegação e sacrifício”.


			Ou seja, os seminários são uma tomada de distância da vida pastoral propriamente dita, mas justamente em vista dela, consistindo “em levar Jesus Cristo à sociedade”. Essa “tomada de distância da pastoral propriamente dita”, como é a vida no seminário, já a tínhamos encontrado na carta de Scalabrini ao reitor do Seminário de Bedônia, em conflito com o arcipreste de Bedônia, que queria os seminaristas à sua disposição para as festas.


			É próprio de Scalabrini, além da prudência já vista, uma firmeza em remover do sacerdócio certas “cabeças desajustadas”, o rigor frente a certa crítica fácil, o valor da piedade, mas também a inteligência dos candidatos. Eis uma amostra disso:


			“Cabeças desajustadas já temos à vontade: antes de admitir outras à santa ordenação, é preciso pensar e pensar seriamente sobre isso” (Ib., p. 257).


			“Era um filho tão bom! Mas veja, estes jovens de pouca capacidade, se perdem o fervor da piedade, perdem tudo, e bem logo” (Ib., p. 253).


			“Já me dei conta que qualquer sabichão cospe sentenças sobre tudo e sobre todos, não poupando nem sequer o trabalho dos superiores. É preciso estar atentos e impedir (...) a grave desordem, porque quero que cada um esteja no seu lugar et omnia secundum ordinem fiant” (Ib., p. 248).


			“Alguns episódios das minhas visitas pastorais me demonstram que mesmo um pároco de escassa inteligência, mas virtuoso, pode fazer e faz muito bem” (Ângelo Scalabrini, 30 anos de Apostolado, p. 193).


			Como conclusão deste parágrafo, valham as palavras da citada Carta Pastoral de 1892:


			Vigiar pela tutela e prosperidade dos seminários deve ser precípuo objeto dos cuidados de um bispo. A diocese de Piacenza também tem os seus seminários, e é certo que a mim nada está mais perto do coração do que estes caros e religiosos institutos. Oh sim, eu os amo; amo-os como a pupila dos meus olhos, porque é na crescente esperança do sacerdócio que eu vejo uma garantia da futura prosperidade do meu rebanho. Por isso me sujeitei de bom grado a enormes sacrifícios (...).


			A reforma dos estudos nos seminários


			Desde o início da direção da diocese piacentina, e antes ainda de ocupar-se da problemática situação financeira, Scalabrini trabalhou pela reforma dos estudos. Visitou diversas vezes os seus três seminários, investigando seus diretores, docentes, alunos, e o método de formação e ensinamento. A sua experiência de docente, vice-reitor e reitor do seminário menor de Como lhe valeu como preparação a essa reforma.


			As carências mais vistosas, que emergiram após uma análise minuciosa, eram devidas à falta de unidade na doutrina dos três seminários, à deficiência no campo científico e à ausência de algumas disciplinas fundamentais para a formação de um clérigo. E o decreto de 18 de outubro de 1876 veio de encontro a essas deficiências.


			Começou pela filosofia (tendo presente inclusive a discordância teórica nos três seminários), a qual “deve ser capaz de cimentar as bases fundamentais das disciplinas superiores, extraída, sobretudo, daquela de Santo Tomás de Aquino, tão recomendada há séculos pela Igreja, como também pelo atual pontífice, nosso Pio IX” (Scalabrini, Decreto, 18 de outubro de 1876).


			Esse decreto antecipou em três anos a Encíclica Aeterni Patris, com a qual o papa Leão XIII impôs nos seminários o estudo da obra de Santo Tomás de Aquino.


			O bispo escolhia os textos escolares e, como texto de filosofia, escolheu as Institutiones Philosophicae de padre Mateus Liberatore, que os docentes deviam explicar, integrando-os com os textos análogos de Santo Tomás. Em dogmática, adotou as Praelectiones Theologicae do padre João Perrone; mas também aqui os docentes deviam preencher as lacunas, recorrendo a Santo Tomás, a Suarez, a Billuart e a Franzelin. Para a teologia moral, o probatus auctor era Santo Afonso de Ligório, integrado nas eventuais carências metodológicas, recorrendo a Santo Tomás e a outros insignes teólogos moralistas.


			Todavia, aquilo que, no plano de estudos de um clérigo, constituía para Scalabrini a maior lacuna era a falta de algumas disciplinas fundamentais, “todas exigidas pelos nossos tempos”, que declarou instituídas desde o novo ano escolar, e que são:


			A cátedra de exegese da Sagrada Escritura, para a qual escolhe o texto do padre Francisco Saverio Patrizi: De Interpretatione Bibliorum Sacrorum, e o texto do Cardeal J. B. Franzelin: Tractatus de Sacra Scriptura. Para o direito canônico, adotou como texto as Juris Ecclesiastici Institutiones do cardeal Camilo Tarquini, e as Institutiones Canonicae de Setímio Vecchiotti. Para a história eclesiástica, adotou o Curso de História Eclesiástica de M. Salzano e as Praelectiones Historiae Ecclesiasticae de padre J. B. Palma. Para a liturgia, adotou as Institutiones Liturgicae de padre J. Fornici.


			O leitmotiv dos textos adotados é apologético. Por exemplo, o mérito de Perrone consiste em destruir os monstruosos erros do tempo presente, e oferecer argumentos válidos em apoio à religião e à Igreja. O texto de Palma não fez outra coisa senão privilegiar aquelas partes da história úteis para a defesa da causa católica. O pensamento de fundo na escolha desses textos é adotar conteúdos usados pelo Seminário Romano, pano de fundo da mais rigorosa ortodoxia.


			Enfim, instituiu nos seminários a figura do padre espiritual, que há anos estava em desuso. A sua tarefa é a de criar no seminário um clima de serenidade entre os superiores e os docentes, sem jamais exprimir um juízo comprometedor dos alunos.


			No relatório para a primeira visita ad limina, Scalabrini põe em relevo a própria contribuição dada ao nascimento da revista Divus Thomas, por ele favorecida inclusive com a introdução no grupo de fundadores de seu vigário geral, João Batista Vinati, depois bispo de Bosa, também para atestar a concórdia de pensamento alcançada pelo clero piacentino. E mais, o objetivo da revista era o de apresentar o genuíno pensamento do Aquinate, liberando-o das interpretações dadas pelas várias escolas e aproximando os vários textos, seguindo as regras mais seguras da crítica, ali onde emergisse a sábia intenção do autor e não as sofisticações das várias escolas. A revista, além disso, propunha-se manter um devido respeito pela opinião de outros, evitar toda polêmica que faça desviar da caridade e seguir a verdade, venha de onde vier.


			O apelo à caridade tinha em vista a recuperação dos intelectuais que se haviam colocado contra a Igreja por motivos contingentes, e não porque contrários à fé. Este é também o pensamento da Aeterni Patris do papa Leão XIII, na qual se estigmatiza que a diversidade dos pareceres rompe frequentemente a união dos corações e a concórdia das vontades.


			O bispo Scalabrini não se ocupou somente das disciplinas eclesiásticas, mas também das ciências naturais, ajudado, no equipamento do “Laboratório de física” e do “Museu de ciências naturais”, por seu amigo geólogo Antonio Stoppani. No Seminário Urbano, como naquele de Bedônia, podem ainda ser vistas com surpresa dezenas e dezenas de aparelhos de física e de química, animais, minerais, rochas, e fósseis fornecidos ao bispo a preços módicos, pelo autor de Il bel Paese. Na abundante coleta mineral do Seminário Urbano existe, além da presença de achados arqueológicos etruscos e romanos, um raríssimo micaxisto plissado, “a prenda mais antiga do mundo”, que lhe fora enviado por um seu caro colega de seminário.


			O sínodo de 1893 estabeleceu exames de canto gregoriano, para o ensinamento do qual o bispo mandou sacerdotes a aulas de gregoriano, e a capela neogótica do seminário, apenas ereta, teve o seu belo órgão para a liturgia.


			 Por volta do final do século, instituiu nos dois seminários cátedras agrícolas, com aulas inclusive de peritos, porque a maioria dos seus sacerdotes seria destinada à montanha, ou às bases de montanhas, e a ciência agrícola naqueles tempos havia feito grandes progressos, que até mesmo o sacerdote devia conhecer para aconselhar os camponeses. Essa última reforma no currículo escolar de um sacerdote evidencia a expressão de um pastor que – como disse nas Conferências sobre o Vaticano I – tem “os olhos no devido lugar”.


			Ainda: providenciou a instrução a ser passada para os estudantes de teologia, sobre alguns pontos do direito público e do código penal.


			O célebre padre Semeria expressou-se com estas palavras conceituadas no que diz respeito à renovação dos estudos eclesiásticos piacentinos, promovida pelo bispo Scalabrini: “Piacenza, não sem a sua eficaz proteção, tornou-se, sob o seu episcopado, não ignóbil centro de estudos sacros, mas estudos inspirados no imortal moto do nova et vetera: o antigo que no novo rejuvenesce, e o novo que no velho se consagra”.


			A reforma disciplinar


			A reforma dos estudos foi unida à reforma da disciplina e da piedade, naqueles pontos que deixavam a desejar no momento em que Scalabrini assumiu o governo da diocese.
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